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Cronograma

� A Avaliação da Usabilidade
� Inclusão nas disciplinas de IHC
� Ferramentas de apoio a avaliação
� Estratégia de Ensino� Estratégia de Ensino
� Considerações Finais



A Avaliação da Usabilidade

� Conjunto de métodos e técnicas (inspeção, 
questionários e testes) com objetivo de 
identificar avaliar e identificar problemas de 
usabilidade em software.usabilidade em software.

� Importante posicionamento dentro do ciclo 
de desenvolvimento de interfaces.

� Faz parte do currículo da disciplina de IHC.
� Ferramentas de automação são utilizadas 

para melhorar a eficiência do processo.



Estratégia de Ensino

� Utilizar duas ferramentas computacionais 
para apoiar o ensino de inspeções e teste de 
usabilidade.

� Simulações de avaliações com apoio das � Simulações de avaliações com apoio das 
ferramentas.

� Gerar relatórios de usabilidade com base 
nas avaliações realizadas.



Estratégia de Ensino

1. Conceitos Gerais de Avaliação da IHC
2. Conceitos sobre Ergonomia, 

Usabilidade e seus problemas
3. Inspeção de Usabilidade utilizando a 3. Inspeção de Usabilidade utilizando a 

ferramenta ErgoCoIn .
4. Teste de Usabilidade utilizando a 

ferramenta ErgoSV .
5. Analise dos resultados e 

comparação das abordagens.



ErgoCoIn

� Ferramenta baseada em inspeções de 
usabilidade e ergonomia de software.

� Utiliza os Critérios Ergonômicos de Scapin para 
nortear as avaliações.

� Pode ser acessada pela Internet.� Pode ser acessada pela Internet.
� Permite gerenciar quais perguntas seriam 

utilizadas no questionário para otimizar a coleta 
de dados (contexto de operação).

� Permite executar inspeções e questionários 
com usuários.



Ferramentas no ensino de Avaliação 

da Usabilidade - ErgoCoIn



Ferramentas no ensino de Avaliação 

da Usabilidade - ErgoSV

� Ferramenta com objetivo de apoiar testes de 
usabilidade com base em observação.
� Utiliza reconhecimento de fala (palavras chave).
� Utiliza reconhecimento facial.� Utiliza reconhecimento facial.
� Utiliza registro de imagens de tela.

� Recursos simples para teste.
� Processa dados e gera insumos para apoiar a 

identificação de possíveis problemas de 
usabilidade.



ErgoSV



ErgoSV



Utilização das Ferramentas

� Primeiro Passo: Determinar aplicativos 
para teste – situação comum para as 2 
ferramentas.

� Segundo Passo: Avaliação utilizando o � Segundo Passo: Avaliação utilizando o 
ErgoCoIn

� Terceiro Passo: Avaliação utilizando o 
ErgoSV

� Quarto Passo: Análise e comparação 
dos dados coletados com os aplicativos.



Avaliação com o ErgoCoIn

� Os alunos serão orientados quanto as 
seguintes tarefas:
� Identificar o contexto de operação do sistema.
� Classificar quais questões serão relevantes para � Classificar quais questões serão relevantes para 

o teste.
� Executar método de inspeção .
� Selecionar usuários para testar a aplicação.
� Executar questionários com os participantes.
� Gerar relatórios com informações da avaliação



Avaliação com o ErgoCoIn

� Com base nos dados os alunos deverão 
identificar:
� Quais interfaces apresentaram problemas do ponto 

de vista do especialista.
� Quais interfaces apresentam problemas do ponto de 

vista dos participantes.
� Comparação dos resultados.
� Problemas com a aplicação de critérios.
� Quais interfaces requerem adequações 

ergonômicas.



Avaliação com o ErgoCoIn

� Após esta fase espera-se que os alunos 
possam:
� Identificar contextos de operação dos aplicativos 

e classificar quais questões são relevantes para 
avaliação.

� Executar inspeções e aplicar questionários a 
participantes e que ambos possa prover dados 
relevantes.

� Criar relatórios que apresente características 
positivas e negativas da interface com base em 
dados da avaliação



Avaliação com o ErgoSV

�Determinar as atividades de teste;
�Escolher os participantes;
�Determinar local do teste e pessoas que 

acompanharão os testes;acompanharão os testes;
�Determinar as palavras chave;
�Determinar o intervalo de registro de 

imagens faciais e imagens de tela;



Avaliação com o ErgoSV

� Analisar os dados e responder:
� Em que momento a interação do software 

comprometeu a realização das tarefas.
� O percentual de insatisfação dos usuários;
� Quais interfaces foram classificadas negativamente e 

necessitam de melhoras;necessitam de melhoras;
� Quais interfaces foram bem classificadas e poderiam 

servir de base para outras;
� Qual o posicionamento físico do participante durante 

a utilização da ferramenta e impacto disto.
� Influências externas nos testes (para casos 

aplicáveis)
� Tempo máximo para estas tarefas: 2 vezes o 

tempo dos testes.



Ferramentas no ensino de Avaliação 

da Usabilidade - ErgoSV

� Resultados Esperados da utilização do 
ErgoSV.
� Aluno possa determinar os impactos da 

capacidade de interação do sistema 
testado;

� Estreitamento da relação do aluno com 
testes de usabilidade;

� Capacidade de identificar interfaces 
problemas e propor melhorias na 
capacidade de interação;



Análise e Comparação dos 

Resultados

� Alunos deverão apresentar um relatório 
comparando as atividades de Inspeção 
(ErgoCoIn) versus as atividades de Teste 
(ErgoSV).(ErgoSV).

� Espera-se:
� A compreensão da diferença de inspeção, 

questionários e observação;
� Compreensão da adequação dos métodos e 

técnicas para otimizar a avaliação da usabilidade 
de um aplicativo.



Análise da eficácia da estratégia

� Questionários contendo perguntas abertas e 
fechadas aplicados no inicio e final do curso 
contendo questões sobre avaliação da 
usabilidade que contemplem:usabilidade que contemplem:
� Conceitos
� Aplicações
� Métodos e Técnicas

� Avaliar as diferenças nas respostas dos 
questionários



Considerações Finais

� Eventos pilotos já realizados (métodos 
utilizados de forma individual)

� Estratégia a ser testada, a princípio, em 2 
eventos distintos:
� Curso técnico em informática SENAI – PR.� Curso técnico em informática SENAI – PR.
� Oficina de Avaliação da Usabilidade – UENP –

Bandeirantes – PR.
� Expectativa de aproveitamento por parte dos 

alunos.
� Otimização da estratégia para posterior 

submissão em Conferências e demais cursos 
na área de IHC.



Obrigado

� Questões.... 
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